
PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto

Desenvolvimento em Questão
ISSN: 1678-4855
ISSN: 2237-6453
davidbasso@unijui.edu.br
Universidade Regional do Noroeste do Estado do
Rio Grande do Sul
Brasil

A PESQUISA EM GESTÃO DA
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL:
EVOLUÇÃO INTELECTUAL E AGENDA
FUTURA A PARTIR DE UM ESTUDO
BIBLIOMÉTRICO DE CITAÇÃO E
COCITAÇÃO

Assan, Marco André de Carvalho; Serra, Fernando Ribeiro; Meira, Silvia Regina; Kniess, Claudia Terezinha
A PESQUISA EM GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL: EVOLUÇÃO INTELECTUAL E AGENDA
FUTURA A PARTIR DE UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO DE CITAÇÃO E COCITAÇÃO
Desenvolvimento em Questão, vol. 16, núm. 42, 2018
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil
Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=75253741013
DOI: https://doi.org/10.21527/2237-6453.2018.42.342-374

https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=75253741013
https://doi.org/10.21527/2237-6453.2018.42.342-374


Marco André de Carvalho Assan, et al. A PESQUISA EM GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL:
EVOLUÇÃO...

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto

Artigos

A PESQUISA EM GESTÃO DA SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL:
EVOLUÇÃO INTELECTUAL E AGENDA FUTURA A PARTIR DE UM
ESTUDO BIBLIOMÉTRICO DE CITAÇÃO E COCITAÇÃO
Research on Environmental Sustainability Management: Intellectual Evolution and Future Agenda from a
Bibliometric Citation and Co-citation Study

Marco André de Carvalho Assan
Doutor em Administração pela Unam - Universidad
Nacional de Missones – Facultad de Ciencias Economicas)
e Mestre em Tecnologia Ambiental pela Universidade de
Ribeirão Preto., Brasil
marco@biotechambiental.com.br

Fernando Ribeiro Serra
Doutor em Engenharia pela Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro. Professor da Universidade Nove
de Julho de São Paulo, Brasil
fernando.antonio.ribeiro.serra@gmail.com

Silvia Regina Meira
Aluna do Mestrado em Gestão Ambiental e
Sustentabilidade da Universidade Nove de Julho - GEAS.,
Brasil
silvia@biotechambiental.com.br

Claudia Terezinha Kniess
Doutora em Ciência e Engenharia de Materiais pela
Universidade Federal de Santa Catarina. Professora e
Diretora do Programa de Mestrado em Cidades Inteligentes
e Sustentáveis Universidade Nove de Julho de São Paulo.,
Brasil
kniesscl@yahoo.com.br

DOI: https://doi.org/10.21527/2237-6453.2018.42.342-374
Redalyc: https://www.redalyc.org/articulo.oa?

id=75253741013

Recepção: 26 Fevereiro 2016
Aprovação: 15 Fevereiro 2017

Resumo:

Este artigo tem por objetivo compreender a estrutura intelectual que conecta teorias e autores que pesquisam a gestão da
sustentabilidade ambiental em relação aos desafios das organizações. No intuito de propor uma agenda de investigação futura
sobre o tema realizou-se uma pesquisa bibliométrica a partir dos artigos publicados em periódicos internacionais na base de dados
“Web of Science – ISI Web of Knowledge”, considerando quatro periódicos de referência nos anos disponíveis nesta base, a
saber: Business Strategy and the Environment (FI=2,877), Corporate Social Responsibility and Environmental Management
(FI=2,804), Ecological Economics (FI=4,062), Journal of Environmental Economics and Management (FI=3,398). Com a análise
bibliométrica dos artigos selecionados na área de gestão da sustentabilidade identificaram-se os trabalhos mais referenciados,
as publicações mais relevantes e os periódicos da amostra. A análise de cocitação demonstrou as relações conceituais entre
os trabalhos que fundamentaram o tema e as tendências dos estudos na área. Os resultados mostraram três grandes áreas
de estudo: 1) “Importância e Desafios para a Sustentabilidade Ambiental” (ligada a três outras subáreas de estudo: “Alertas,
Urgências e Avaliação da Sustentabilidade” (F2), “Custos e Riscos da Não Sustentabilidade” (F4) e “Valor dos Bens e Serviços
Ambientais” (F5); 2) “Crescimento Econômico e Meio Ambiente” (F1) e 3) “Sustentabilidade e Vantagem Competitiva” (F3).
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Este artigo contribui para o melhor conhecimento sobre o tema sustentabilidade ambiental e para a orientação de pesquisas futuras
nesta temática.
Palavras-chave: Gestão da sustentabilidade, Meio ambiente, Bibliometria.

Abstract:

e aim of this article is to understand the intellectual structure that connects theories and authors researching environmental
sustainability management in relation to the challenges facing organizations. To propose a research agenda on the theme, a
bibliometric study was conducted of the articles published in international journals indexed in the Web of Science – ISI Web
of Knowledge database. Four renowned periodicals for the years available in this database were considered: Business Strategy
and the Environment (IF=2,877), Corporate Social Responsibility and Environmental Management (IF=2,804), Ecological
Economics (IF=4,062) and the Journal of Environmental Economics and Management (IF=3,398). A bibliometric analysis of the
selected articles in the field of sustainability management identified the most referenced works, the most relevant publications and
periodicals in the sample. e co-citation analysis showed the conceptual relationships between the works on which the theme
was founded, and identified the trends in studies in the field. e results showed three major fields of study: 1) “Importance of
and Challenges for Environmental Sustainability” (linked to three other subfields of study: “Warnings, Urgency and Evaluation
of Sustainability” (F2), “Costs and Risks of Non Sustainability” (F4) and “Value of Environmental Goods and Services” (F5);
2) “Economic Growth and the Environment” (F1); and 3) “Sustainability and Competitive Advantage” (F3). is article aids a
better understanding of the theme of environmental sustainability and provides orientation for future studies.
Keywords: Sustainability management, Environment, Bibliometrics.

Na tentativa de fazer a ligação entre a prática da sustentabilidade e o desempenho global da organização,
diversos estudos têm procurado mostrar os efeitos benéficos para o desempenho das práticas sustentáveis
(por ex., WAGNER, 2010), bem como revelar as dificuldades em se conseguir concomitantemente
benefícios econômicos, ambientais ou sociais sem elas (por ex., HAHN et al. 2010). Ao longo dos
últimos anos e em virtude desses desafios, diversos pesquisadores têm buscado aperfeiçoar o conceito de
sustentabilidade e fazer propostas sobre o futuro do tema, como Hassan, Haddawy e Zhu (2014), que
realizaram um estudo bibliométrico, porém descritivo, no qual apresentaram atividades de pesquisa em
desenvolvimento sustentável e identificaram subáreas nos artigos científicos estudados. Outros estudos
também procuraram caracterizar a pesquisa e seu foco (SALZMANN; IONESCU-SOMERS; STEGER,
2005; SCHALTEGGER; WAGNER, 2006) e outros ainda buscaram mostrar as tendências dos estudos
sobre sustentabilidade (por ex., MONTIEL, 2008), no entanto, apesar da existência de profundidade e
maturidade na tentativa de conceituar e melhor definir o tema, ainda existem lacunas a serem preenchidas.

Neste trabalho utilizou-se o método bibliométrico considerando todos os artigos publicados disponíveis
em periódicos que atendam aos critérios do conceito A1 do Qualis brasileiro, disponíveis na base omson-
Reuter Web of Science (ISI) e dedicados ao tema de sustentabilidade ambiental: Business Strategy and the
Environment (FI=2,877), Corporate Social Responsibility and Environmental Management (FI=2,804),
Ecological Economics (FI=4,062), Journal of Environmental Economics and Management (FI=3,398).
Foram selecionados 3.606 artigos destes periódicos que tinham ligação com o tema. Estes foram submetidos
às análises de frequências de citação, cocitação e análise fatorial para verificação de subcampos em gestão da
sustentabilidade ambiental. Como resultado este estudo identificou cinco diferentes subtemas relacionados
à sustentabilidade ambiental, e cada um congregou fatores semelhantes entre os trabalhos analisados. O
Fator 1, chamado de “Crescimento Econômico e Meio Ambiente”, congregou os trabalhos que apresentaram
relação entre o crescimento econômico e a sustentabilidade ambiental, procurando mostrar que não existe
piora do resultado econômico com a melhora do meio ambiente. O Fator 2, “Alertas, Urgências e Avaliação
da Sustentabilidade”, agregou trabalhos que procuraram alertar para a importância e a urgência do tema da
sustentabilidade ambiental, bem como indicadores para medir economicamente a sustentabilidade. O Fator
3, “Sustentabilidade e Vantagem Competitiva”, tratou a sustentabilidade ambiental sob o ponto de vista
estratégico e relacionado às empresas, procurando mostrar que ser sustentável se paga e traz benefícios. Já
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o Fator 4, denominado “Custos e Riscos da Não Sustentabilidade”, representou a influência e importância
dos aspectos institucionais e das políticas públicas para a sustentabilidade ambiental. No Fator 5, “Valor dos
Bens e Serviços Ambientais”, os trabalhos congregados procuraram ressaltar que existem bens ou serviços
ambientais que estão além dos métodos propostos para avaliação dos impactos e compensações ambientais.

Este trabalho divide-se em: Revisão da Literatura, na qual se fez a abordagem dos marcos teóricos utilizados
no delineamento da pesquisa e tratou-se dos estudos bibliométricos e de revisão em sustentabilidade
ambiental brasileira; Método, em que se descreveu o método utilizado e os procedimentos para a coleta
de dados, a amostra e os procedimentos de análise; Resultados, onde se encontram as análises de citações,
análise fatorial e análise de cocitações; Discussões; Limitações e Pesquisa Futura e, finalmente, as Conclusões
e Sugestões.

REVISÃO DA LITERATURA

As organizações são responsáveis pelo seu desempenho e, de acordo com Smith (1991), “bons retornos”
não podem ser definidos apenas como retornos econômicos, mas em termos gerais devem agregar os
critérios de socialmente e ambientalmente desejáveis. A organização “verde” teria como objetivo ser a
criação financeiramente viável e empresa competitiva que conserve os recursos não renováveis, protegendo
a saúde dos trabalhadores e do público, minimizando os riscos enfrentados pelas comunidades devido à
tecnologia. É complexo abordar esse tema quando se associa a ideia de sustentabilidade ambiental a outras
dimensões que vão além da esfera tradicionalmente vinculada aos negócios ou à gestão do meio ambiente.
Como defendem Hart (2005) e Prahalad (2005), sustentabilidade ambiental implica o envolvimento das
organizações privadas também em problemas sociais e políticos como a exclusão social, a miséria e a fome no
mundo. Essas perspectivas trazem novos desafios à construção desse conceito no espaço empresarial.

Estudos Bibliométricos e de Revisão em Sustentabilidade Ambiental Brasileiros

As pesquisas sobre o desenvolvimento sustentável ficaram mais consistentes a partir da década de 90 do século
20 em decorrência da evolução da discussão e preocupação com a preservação do meio ambiente e com as
condições sociais e econômicas da sociedade. Mesmo com os avanços que o tema sustentabilidade ambiental
vem alcançando, há uma pluralidade de termos utilizados para evidenciá-lo, ou até mesmo de ações necessárias
para alcançá-lo (LARUCCIA, 2012; LYRA; GOMES; JACOVINE, 2009).

No início deste século este assunto consolidou-se nos principais congressos e periódicos da área de
Administração. Rosa e Ensslin (2007) exploraram a produção científica em gestão ambiental empresarial
entre 2005 e 2006. Utilizando artigos publicados nos anais de quatro eventos científicos brasileiros,
concluíram que houve concentração de trabalhos na categoria “gestão da sustentabilidade ambiental”, seguida
pela categoria “gestão do plano ambiental”, com a inserção da gestão ambiental no âmbito estratégico das
empresas e das políticas públicas. Jabbour, Santos e Barbieri (2008) analisaram a produção científica em
gestão ambiental empresarial no período entre 1996 e 2005 e os resultados mostraram que a produção
acadêmica em gestão ambiental empresarial correspondia a apenas 2,3% do total em Administração, com
parte significativa desta produção fundamentando-se em trabalhos internacionais e restringindo-se a um
pequeno grupo de pesquisadores e instituições. Marketing e gestão ambiental foi o foco do trabalho de
Leonidou e Leonidou (2011), quando verificaram que, além do crescimento exponencial da temática nesta
última década, havia demasiada fragmentação dos temas. Chabowski, Mena e Gonzalez-Padron (2010)
desenvolveram uma investigação sobre o tema sustentabilidade nas revistas de marketing de 1958 a 2008
e constataram que o tema Triple Bottom Line estava em evidência em 36 revistas estudadas. Souza
e Ribeiro (2013) investigaram o perfil das pesquisas e a evolução do tema sustentabilidade ambiental
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nos periódicos Qualis de Administração de A1 a B2 entre 1992 a 2011, mostrando que três subtemas
se destacaram (gestão ambiental, desenvolvimento sustentável e gestão de resíduos), e que novos temas
emergiram (responsabilidade socioambiental, sustentabilidade empresarial e desenvolvimento limpo).

MÉTODO

Procedimentos de coleta de dados

Este estudo teve como foco exclusivamente os artigos publicados em periódicos de alto fator de impacto,
ligados à área de Administração, diretamente relacionados com sustentabilidade e que fazem parte da
base de artigos de Administração e negócios. Para coletar a amostra foram selecionados quatro periódicos
apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 – Periódicos e Quantidade de Artigos Selecionados
Fonte: Elaborada pelos autores.

A escolha teve como critério o fator de impacto dos periódicos com conceito equivalente a A1 nos
critérios do Qualis brasileiro, disponíveis na base omson-Reuter Web of Science (ISI) e dedicados ao tema
de sustentabilidade ambiental, complementado pela análise da lista de qualidade de Harzing (2013). Os
periódicos selecionados, além da especificidade do tema, apresentaram um total de 3.606 artigos selecionados
para a amostra, o que foi muito relevante. Vale ressaltar que existem diversos trabalhos em áreas diversas
que usaram somente um periódico relevante (ver NERUR; RASHEED; NATARAJAN, 2008; RAMOS-
RODRÍGUEZ; RUÍZ-NAVARRO, 2004) e outros que foram subjetivos na escolha dos artigos a analisar
(HOSKISSON et al., 1999; TRAHMS; NDOFOR; SIRMON, 2013). O uso do fator de impacto para
a seleção dos periódicos também tem sido um critério utilizado e considerado relevante (ver ACEDO;
BARROSO; GALAN, 2006; SHAFIQUE, 2013). A busca foi realizada na ISI Web of Knowledge com a
condução pela opção “topic” para as seguintes palavras-chave: ecolog*; green*; environment*; sustain*. O
uso do asterisco ao final da palavra-chave capturou todas as variações possíveis destas nos títulos, resumos e
palavras-chave dos artigos selecionados.

Amostra

A Figura 1 apresenta a evolução de artigos em sustentabilidade ambiental publicados desde 1974. Nota-se
que o volume é crescente e que coincide com o lançamento do periódico Ecological Economics na década de
90, que também é o periódico com o maior número de artigos na amostra.
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Figura 1 – Evolução das Publicações em Sustentabilidade Ambiental
Fonte: Elaborada pelos autores.

Procedimento de Análise

O estudo considerou a análise de citações, cocitações e análise fatorial para o período de vida dos
periódicos selecionados. O exame de citações permitiu identificar os trabalhos e autores que influenciaram
intelectualmente o tema pesquisado. A análise de citações compreendeu a coleta de todas as referências dos
artigos, sua classificação e ordenamento (Tabela 2). Na sequência foram identificados os principais tópicos em
sustentabilidade ambiental por intermédio da análise fatorial com rotação Varimax (ACEDO; BARROSO;
GALAN, 2006; LIN; CHENG, 2010). Na análise fatorial os artigos que se aproximaram conceitualmente
num determinado fator, que representaram um subtema relacionado à sustentabilidade ambiental, tenderam
a ter carga fatorial relevante no mesmo fator. Foram consideradas cargas fatoriais aproximadas e superiores
a 0,4 (ver SHAFIQUE, 2013).

Por último realizou-se a análise de cocitações mediante o procedimento MDS (Escalonamento
Muldimensional), de certa forma confirmatório da análise fatorial, pois ajuda a avaliar a estrutura intelectual
de um tema e a relação entre os artigos, ou seja, autores e abordagens teóricas (MCCAIN, 1986; RAMOS-
RODRÍGUEZ; RUÍZ-NAVARRO, 2004; LIN; CHENG, 2010). No mapa resultante a proximidade entre
as figuras representa o relacionamento entre as citações individuais. O mapa MDS foi preparado com o
soware SPSS versão 18.

RESULTADOS

Análise das Citações

A análise das citações compreendeu a coleta de todas as referências dos 3.606 artigos que compuseram
a amostra, sua classificação e ordenamento das mais para as menos frequentes. Visto que os periódicos
selecionados são diretamente relacionados ao tema, todos os artigos foram considerados na análise. Foram
selecionadas as 54 referências mais influentes, conforme os critérios bibliométricos tradicionais (VANTI,
2002).

Pode-se perceber que houve uma diversidade de temas e focos, em que não há predominância de um ou
poucos trabalhos para orientação da área. Estes trabalhos são detalhados no Apêndice 1.
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Análise Fatorial

A análise fatorial foi realizada no intuito de verificar a orientação dos subtemas dos trabalhos em relação
à gestão e negócios e sua relação com a sustentabilidade ambiental, usando a matriz de cocitação (LIN;
CHENG, 2010). A base para a análise fatorial foram as 54 referências mais mencionadas identificadas na
análise das citações. Na análise fatorial os artigos que se aproximaram conceitualmente de um determinado
fator representaram um subtema de sustentabilidade ambiental, tendendo a ter carga fatorial relevante
aproximada e superior a 0,4 para que este artigo seja considerado neste fator (SHAFIQUE, 2013). A análise
mostrou cinco fatores identificados, constituindo, em princípio, um subtema relacionado à sustentabilidade
ambiental, cujos trabalhos assinalados possuem carga fatorial suficiente e definem o conteúdo destes subtemas
(NERUR; RASHEED; NATARAJAN, 2008). A Tabela 2 resume os resultados da análise fatorial com os
resultados apresentados por fator, com a carga fatorial encontrada. Os fatores foram nomeados a partir da
leitura e de acordo com os conteúdos dos artigos (ver Apêndice 1).

Tabela 2 – Resumo dos Resultados da Análise Fatorial
Fonte: Elaborada pelos autores.

O detalhamento dos conteúdos das referências em cada fator está apresentado no Apêndice 1. No Fator 1
denominado “Crescimento Econômico e Meio Ambiente” encontram-se diversos trabalhos que apresentam
a relação entre o crescimento econômico e a sustentabilidade ambiental e, em geral, procuram mostrar
que não existe piora do resultado econômico com a melhoria do meio ambiente. No Fator 2, denominado
“Alertas, Urgência e Avaliação da Sustentabilidade” encontram-se os trabalhos que procuram alertar para a
importância e urgência do tema de sustentabilidade ambiental, e também procuram indicadores para medir
economicamente a sustentabilidade. No Fator 3, “Sustentabilidade e Vantagem Competitiva”, trata-se da
sustentabilidade sob o ponto de vista estratégico e relacionado às empresas nas quais, no geral, mostra-se que
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ser sustentável se paga e traz benefícios. O Fator 4, denominado “Custos e Riscos da Não Sustentabilidade”,
apresenta referências que tratam da influência e importância dos aspectos institucionais e das políticas
públicas para a sustentabilidade ambiental. No Fator 5, “Valor dos Bens e Serviços Ambientais”, os trabalhos
procuram ressaltar que existem bens ambientais ou serviços ambientais que estão além dos métodos propostos
para avaliação dos impactos e compensações ambientais.

Análise de Cocitação

A análise de cocitação examinou a frequência pela qual os trabalhos em pares são usados como referência pelos
autores dos estudos selecionados da amostra. Para apresentar esta relação foi utilizado o MDS pelo soware
SPSS versão 18. A proximidade entre os trabalhos mostrou a relação e, por consequência, sua ligação com o
subtema identificado (Figura 2).

Os resultados apresentados na Figura 2 acrescentaram alguns aspectos aos da análise fatorial do item
anterior. Dois agrupamentos do estudo mostraram fatores claros: os ligados ao Fator 1, “Crescimento
Econômico e Meio Ambiente”, no qual os trabalhos estão vinculados aos efeitos da sustentabilidade sobre os
resultados econômicos e indicadores de desenvolvimento são explorados, e os do Fator 3, “Sustentabilidade
e Vantagem Competitiva”, em que são explorados os aspectos voltados para a empresa, usualmente
procurando-se mostrar as condições para se conseguir vantagem competitiva pela sustentabilidade. No espaço
maior da Figura 2, principalmente à direita estão, de certa forma misturadas, as referências correspondentes
aos Fatores 2, 4 e 5, respectivamente como sendo: “Alertas, Urgência e Avaliação da Sustentabilidade”,
“Custos e Riscos da Não Sustentabilidade” e “Valor dos Bens e Serviços Ambientais”. Esta mistura entre os
artigos, entretanto, não significou a falta ou aleatoriedade de relação. Pela leitura dos artigos e pela observação
da Figura 2, verificou-se que o Fator 2, “Alertas, Urgências e Avaliação da Sustentabilidade” abraçou os temas
dos demais fatores, o que levou ao uso de referências em outros subtemas.

Figura 1 – Escalonamento Multidimensional (MDS) – Soware SPSS – vs18
Fonte: Soware SPSS – vs18 – Elaborada pelos autores.

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho procurou-se examinar e dar sentido à pesquisa em sustentabilidade ambiental. Foram
definidos quatro periódicos ligados diretamente ao tema que lidam especificamente com a sustentabilidade
ambiental na área de administração e negócios. Foi conduzido um estudo bibliométrico que utilizou técnicas
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de citação e cocitação, com o uso de análise fatorial. Os dados obtidos e resultados permitiram a identificação
dos trabalhos que tiveram maior influência sobre os autores dos 3.606 artigos, e que assim, direcionaram as
abordagens teóricas ou conceituais utilizadas, permitindo a melhor compreensão das ligações intelectuais e
evolução do tema.

Este trabalho contribuiu para a pesquisa existente e, pode-se afirmar, ainda jovem sobre sustentabilidade
ambiental. Os conceitos ligados à sustentabilidade ambiental confirmaram-se complexos e consideraram
diversos pontos de vista (CHRISTEN; SCHMIDT, 2012). Os resultados também indicaram que a
sustentabilidade ambiental parece emergir como um tema que consideraria abordagens interdisciplinares
(BRANDT et al., 2012), mas que pelo que foi exposto nos resultados dos fatores e no mapa de cocitação,
esta sustentabilidade ambiental não seria definida pelas abordagens teóricas das disciplinas, mas sim pelos
problemas, neste caso os subtemas, que as utilizariam (ARONSON, 2011; BETTENCOURT; KAUR,
2011; CLARK, 2007; HADORN, et al. 2006).

Como contribuição para o progresso da pesquisa, os resultados mostram que existem três campos
principais para estudos: aspectos e motivações econômicas da sustentabilidade ambiental; aspectos
estratégicos da sustentabilidade ambiental; discussão sobre importância e medição da sustentabilidade
ambiental. O campo “Aspectos e motivações econômicas para a sustentabilidade” foi expresso pelo subtema
“Crescimento Econômico e Meio Ambiente”. Embora este seja considerado um tema utilizado em estudos
preliminares, cujo foco seria o de buscar compreender como o desempenho sustentável impacta na atividade
econômica (EPSTEIN; BUHOVAC, 2010), os artigos que fundamentam os estudos neste campo baseiam-
se na Curva Kuznets (EKC) ambiental, na qual os indicadores de degradação ambiental primeiro crescem,
e então decrescem com o aumento da renda per capita. O impacto dessa premissa sobre os países menos
desenvolvidos traz um desafio enorme, pois causaria um impacto ambiental enorme pelo aumento inicial da
degradação. Estudos futuros, além de avaliarem iniciativas de desenvolvimento sustentáveis ambientalmente,
na contramão da história dos países desenvolvidos, também poderiam avaliar o impacto das políticas
públicas e incentivos internacionais com esta finalidade, comunicando-se com o campo “Discussão sobre a
importância e impactos ambientais”. O grande desafio é um modelo de desenvolvimento distinto para os
países do Terceiro Mundo que possuem população muito maior que os países desenvolvidos (HART, 2005).

Os estudos, em geral, procuram mostrar que a sustentabilidade teria um possível impacto positivo sobre o
desempenho econômico também da organização (WAGNER, 2010), remetendo ao segundo fator. Isto foi
observado pelo subtema do Fator 3 “Sustentabilidade e Vantagem Competitiva”, pois seriam os que mais se
aproximam da empresa e dos seus gestores. Os autores fundamentais deste subtema argumentam que somente
por intermédio do suporte das corporações a sociedade poderá experimentar o desenvolvimento sustentável
(BANSAL, 2002), e defendem que os negócios deveriam considerar a criação de valor a partir de perspectivas
econômicas, sociais e ecológicas (DYLLICK; HOCKERTS, 2002), requerendo uma nova forma de pensar
as oportunidades com uma nova perspectiva sobre estratégia, tecnologia e mercados (HART; MILSTEIN,
1999).

Muitos dos trabalhos deste subtema procuraram relacionar ainda o desempenho ambiental ao desempenho
financeiro, como é o caso dos trabalhos mais citados de Porter e Van der Linde (1995) e Hart (1995). Já
outros trabalhos deste subtema têm estudado a relação com o desempenho das ações (HAMILTON, 1995;
WHITE, 1995; KLASSEN; MCLAUGHLIN, 1996; FELDMAN; SOYKA; AMEER, 1997). Outros a
relação com indicadores de desempenho financeiro diretos da empresa (COHEN; FENN; NAIMON, 1995;
HART; AHUJA, 1996; NEHRT, 1996; RUSSO; FOUTS, 1997).

Também muitos dos trabalhos deste subtema têm avaliado e exemplificado a instituição de práticas de
negócio sustentáveis (FLORIDA, 1996; FOWLER; HOPE, 2007; JUDGE; DOUGLAS, 1998; KLASSEN;
MCLAUGHLIN, 1996; PORTER; VAN DER LINDE, 1995) e também o desenvolvimento de novas
capabilities que trarão novas formas de vantagem competitiva (ARAGÓN-CORREA; SHARMA, 2003;
BERRY; RONDINELLI, 1998; SHARMA; MOODY; ROSA, 2003; SHARMA; VREDENBURG, 1998).
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Enfim, pareceu predominar a crença de que para permanecerem competitivas as empresas precisariam
incorporar aspectos de sustentabilidade à sua estratégia (MCGEE, 1998; CHRISTMANN, 2000).

Sob pressão pelos resultados de curto prazo, mesmo em países emergentes como o Brasil (SERRA;
TRÊS; FERREIRA, 2006), as empresas não parecem buscar a sustentabilidade como forma de vantagem
competitiva, mas sim em razão das pressões institucionais (PORTER; VAN DER LINDE, 1995). Trabalhos
futuros, além de procurar avaliar mais de perto as influências das pressões isomórficas (DIMAGGIO;
POWELL, 1983) sobre o comportamento das empresas em relação à sustentabilidade ambiental, poderiam
dedicar-se a avaliar o impacto destas pressões sobre o desempenho e sobre o meio ambiente. Existe um desafio
claro de se acelerar um comportamento ambientalmente sustentável das empresas para um compromisso
com o futuro (HART, 1995).

O terceiro campo, “Importância e medição da sustentabilidade ambiental”, mais amplo da discussão,
incorpora os fatores “Alertas, Urgência e Avaliação da Sustentabilidade” (F2), “Custos e Riscos da Não
Sustentabilidade” (F4) e “Valor dos Bens e Serviços Ambientais” (F5). Estes transcenderam e alertaram
as organizações, ressaltando o papel da sociedade, das políticas e das instituições sobre o todo, ampliando
os desafios. Por exemplo, o controle da poluição e o impacto na produtividade (GRAY; SHADBEGIAN,
1993), os aspectos de accountability (HAVEMAN; CHRISTAINSEN, 1981), os ligados a aspectos legais
(WALLEY; WHITEHEAD, 1994), e mesmo o impacto das certificações e normas ambientais (WALLEY;
WHITEHEAD, 1994; MIKOL, 2003; LAURIOL, 2004; BARRON, 2005). Outro aspecto importante
destes subtemas é o papel e o aparecimento de diversos atores sociais que impactaram na regulação e
comportamento (HARDY; MAGUIRE, 2008; ESPINOSA; WALKER, 2011). Autores como Shrivastava
e Hart (1994) argumentaram que a década de 90 foi a do crescimento da regulação ambiental e seu impacto
sobre as empresas. Este campo complementa os anteriores, mas fica claro que ainda existe um grande desafio
que remete à necessidade de pressões institucionais e sociais para que empresas e até mesmo as localidades
passem a ter um compromisso com a sustentabilidade. A própria medição dos impactos ambientais precisa
ser aprimorada, pois não leva em conta o papel do planeta na recuperação do impacto ambiental. Trabalhos
futuros podem incluir áreas como políticas públicas, arquitetura e urbanismo, com o intuito de avaliar não
só mecanismos e técnicas para reduzir a poluição urbana e engajar as empresas, mas de avaliar a entrega de
ambientes melhores que o próprio ambiente natural (vide a situação da Holanda).

A emergência crescente de estudos a partir da década de 90 coincidiu com o crescimento da consciência e
pressão sobre as empresas que nas décadas de 60 e 70 não consideravam seu impacto sobre o meio ambiente
(HART, 2005). A década de 90 foi a que marcou a transição e a aceleração do ambientalismo como uma
força política e econômica (DUNLAP; MERTIG, 1992; SHRIVASTAVA; HART, 1994).

Este trabalho apresenta limitações. Uma delas refere-se a se ter selecionado somente quatro periódicos e
não se ter utilizado outros mais genéricos da área de Administração e de negócios. Como este estudo teve por
objetivo focar a perspectiva de pesquisadores dedicados ao tema, foram escolhidos estes periódicos. Em uma
possível pesquisa futura e continuando o que foi pesquisado neste trabalho, poder-se-ia ampliar o estudo para
uma base maior e mais genérica de periódicos tradicionais de Administração e negócios.

Outra limitação refere-se ao uso de determinadas palavras-chave para a busca dos artigos. Embora se tenha
tomado cuidado em verificar a intensidade de uso destas palavras, sempre pode-se considerar isto como uma
limitação, no entanto esta busca retirou a subjetividade de outras revisões de literatura com base somente no
levantamento bibliográfico dos autores.

Outra limitação usual dos estudos de citação e cocitação seria o fato de não se considerar o contexto
no qual estes artigos estão sendo utilizados pelos autores. Neste caso procurou-se fazer uma análise mais
pormenorizada com o uso da análise fatorial e dos mapas de cocitação. Uma possibilidade de trabalho futuro
para esta limitação seria o uso de outros métodos de análise de conteúdo na verificação dos contextos nos
quais as citações aconteceram.
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Uma limitação adicional deste estudo seria ainda o fato de não se considerar a evolução dos trabalhos ao
longo do tempo. Numa pesquisa futura complementar poderiam ser considerados os trabalhos separados em
períodos, utilizando-se os mesmos métodos apresentados neste estudo.

Este estudo bibliométrico, como outros em outros temas, possibilitou que a pesquisa já existente em
sustentabilidade ambiental em periódicos especializados da área de administração pudesse ser acessada.
Possibilitou ainda a identificação de subtemas de estudo e possíveis caminhos futuros que podem auxiliar
os pesquisadores e estudantes nos seus artigos e trabalhos acadêmicos sobre sustentabilidade ambiental e
proporcionou também conhecerem-se, a partir dos subtemas, as áreas de estudo específicas, em especial para
os que estudam estratégia, que tem ligação mais direta com estudos relacionados às empresas, mostrando,
assim, sua relevância. Pelos resultados de estudos anteriores, este trabalho contribuiu ao identificar as três
grandes áreas de estudo na temática sustentabilidade ambiental, uma delas incorporando três subtemas,
deixando-se mais claro que se trata de um tema considerado fragmentado pelos seus pesquisadores, por ser
transversal e inter/multidisciplinar. Ainda assim este estudo pode ser complementado com estudo similar
que examine em períodos sequenciais, o que se possibilitaria verificar a tendência dos pesquisadores no tema.
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